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S . M. e l R E Y D O N A L F O N S O XIII 
senulna representación de la amada madrepatr ia ultrajada villana y cobardemente por unos cuantos espú­
reos hijos y por a lgunos extranjeros desconocedores de ella y de s u s históricas y g lor iosas grandezas . 
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3ANCO DE ARAGÓN 
Z A R A G O Z A 

• • 

Capital: 10.000.000 de Pesetas 

Reservas: 3.200.000 de Pesetas 

S U C U R S A L E S 

A l c a ñ i z 

B a r b a s t r o 

C a l a t a y u d 

C a r i ñ e n a 

C a s p e 

D a r o c a 

E j e a d e l o s C a b a i l e r o s 

H u e s c a 

d a c a 

M o n z ó n 

S i g ü e n z a 

S o r i a 

T a r a z o n a 

T e r u e l 

T o r t o s a 

BANCA - B O L C A - C A M B I O , 

Departamento especial de cajas 

tuertes de alquiler 

C A J A D E A H O R R O S 

GRANDES ALMACENES DEL PILAR 

PRIMERA CASA EN TEJIDOS Y CONFECCIONES 

m u B L A S C O 

ALFONSO I, 1 T 
FUENCLARA, 5 - 7 - 9 ZARAGOZA 

DE VDA. DE LOZANO 

«aOPtFtAS Y B O I I M A S 
BRANDES EXISTENCIAS PRECIOS ECONÓMICOS 

E F - e C T O S r v / I I C I T - A R E S 

COSO, núm. 27 ZARAGOZA 

Depósito de aparatos de RflDIOTELEFOÑlñ 
Patéphonos y discos PRTHÉ 

Máquina^ de fotograffa y material para fotó­
grafos y aficionados. 

Prtlculos de regalo - Platería - Bisutería 
Rrtículos de recuerdo. 

PIO H E R N A N D O 
DON ALFONSO I, 27 y COrSTRMIMR, 29 

TELÉFOMO número 805 

ZñRñQOZñ 

FOTOGRAFÍA AUSTRÍACA 
RAMÓN URRUTIA 

( J U N T O A L A l i i L A Z A D E L P I L A R ) 

Z A A A O O Z A 

LA PUERTA Y MA 
Coso, 28, 23 y 30. - ZARASOZA 

Paficría - Porrería - Panas 
Astracanes - Carnuzas 

Gabardinas - Driles 
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G O M E Z 

S A N C H O 
IIMIMIIIIIMMiniriniirnrnitllllMMIinilDiniltlll) 

ALMACÉN DE 

T E J I D O S AL 

POR M A Y O R 

llKINIIIIlllllllllllllHIllllllinillllllllintlllNIIIIII 

iaiiiblación, 78-71-81, - kmu 

FABRICA DE JOYERÍA - PLATERIA - QRABAOO 
M E D A L l A g RELIGIOSAS T C O M U E M O -

R A U V A S f INS ISN IAS PARA S P O R T S 

F ^ A C I H E R M A N O S 
r l B R I C a : Coya, »3 k SUCURSÍL: tltoaso I. 16 

Z A R A G O Z A 

M. N A V A R R O M A R N 
Z A R A G O Z A 

eJ9 eis eÍ9 eis eis E L T O I S Ó N 
NOVEDADES Para SEÑORAS 

EN sedería V lanería 

TODA CLASE OE TEJIÓOS DE 

P A l S Y E X T R A N J E R O S . 

A L F O N S O I, 20 

; TELÉFONO 11-45 

Z A R A G O Z A 

F A R M A C I A N U E V A 
D E 

R A M Ó N P U I G M A S 
AZOQUE, 7 - TrK'fano 110 . C 0 ! > 0 . 6 

Z A R A G O Z A 

Armería de PEDRO A6UIRRE60M0ZC0RÍA 

Artículos para somatenistas 

Calle de Cerdán, núm. 11 - Z A R A G O Z A 

CAMISERÍA CORBATERÍA 

GÉNEROS DE PUNTO 

Casa Riera 
D. Jaime I, núm. 8 

Z A R A G O Z A 

Almacenes F E R R E R B E R 6 U A 
Interesa a V. h a c e r s u s c o m p r a s e n e s t a C a s a 

MANIFESÍACIÓN, 40 aM6 7 A p A Í5 n 7 A 
lELÉFONO 961 ¿ A R A ü O Z A 

E L B U E N T O N O 
CAMISERÍA y CORBATERÍA 

Cucllo.s y puños 
Géneros de punto 
Pañuelos de hilo y !>ed* 
Guanlerla 

P R U D E N C I O M A B T Í N 
Gran curtido en géneros para 
la c o n f e c c i ó n d e csmisas 

eSPeCIALIDAD EN EQUIPOS PARA NOVIO 

BASTONES V PARAGLiAS 
A lí T i C II L o S DE PIEL 
PE«I=L1MEWÍA. - BISUrePiA 
T I R A N I E S y L I G A S 
ARTICLILOS PARA VIAJB 

C O S O , 46 
(Esqulua a l Arco de 5- Roque) 

T E L É F O N O 1 7 - 2 0 

Z A R A G O Z A 
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A L M A C É N P A Ñ O S 

Aftas fantasías para señoray caballero 

JUAN S O T E R A S 
M a n i f e s t a c i ó D . 4 7 í 4 9 ZARAGOZA Teléiono 16-76 

D R M U N D I 
M É D I C O D E N T I S T A 

SNFCRM&OADi&a O S I'A SOOA 
D t c N T A D U B * « AnViFlOf A L B S 

APARATOS F I J O S 
. »**«*0»*«''l«««** 
, . R A Y O S X 

C O S O , 8, E n T I . . ° tFREW^ T B A LA AUDIBNOlA) 

.« • 4 .' , > f Tblépono 1132 

' Z A R A G O Z A 

P a q u e t e r í a g ^ 

G é n e r o s d e p u n t o 

Marracó y Bermejo 

Manifestación, 40 

Z A R A G O Z A 

FERRETERÍA 

D R O G A S 

P E R F U M E R Í A 

C O L O R E S 

L U I S B A T A L L - A 

C o s o , 93 ZARAGOZA 

V i u d a d e J O S É A L F O N S O 

illniaceiies ile Ferreleria. "Balena de Cocina y Drogas 

Coso , 5 . - Z A R A G O Z A 

Sucursóles en C a l a t a y u d y T u d e l a . 

C O N F I T E R Í A Y P A S T E L E R Í A 

ANDRÉS TOMÁS 
C a l l e del Pi lar , 6 y 8 Z A R A G O Z A 

C A R B O N E S 
• M í n f r a i e s , y v e g e t a l e s 

S E R V I G I O í R ^ p i o d 

A D O M I C I L I O 

Lore a e ni o 
D . J A I Í V I E I, 4 5 

T E L É F O N O 6 4 6 

p ' Z A R A G O Z A 

R E L O J E R Í A Y Ó P T I C A . 

M IGUEL N U V I A L A . 
C a s d f u n d d d a e l a A o I S 9 Q 

Gran variedad en relojes - pulseras y reguladores de 
todas clases. - Eenles. - Gemelos. - termómetros. 
Cadenas - TAedallas. - Qcllares y objelos para regalo. 

>gueles cieniificos. - Caller pera rejj.4ireolonS5. 

Preofo fijo 
D . J A I M E I, 42 T E L É r O N 0 7 6 9 

Z A R A G O Z A 

L A N U E V A Y O R K 
Esta r«j0j«ria «irv© compo«-
turaa con rapidez y gatantia 

RELOJES DE LAS PRINCIPALES MARCAS 

C O S O , 132 - Z A R A G O Z A 

¡RUNDES ALMiCENES DE TEJIDOS DE uf l l iENiVl 
Haced vuestras compras en estos Alma­

cenes, que son los que venden más barato <-

T o r r e n u e v a , 3 9 y C a r r i c a , 2 
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H U L E S - L I N O L E U M S - C E P I L L O S 
A R T Í C U L O S P A R A L I M P I E Z A 

T E L E S F O R O G A R C Í A 
A L F O N S O 1. 4 0 . — Z A R A G O Z A 

P A S T E L E R Í A y R E S T A U R A N T 

ANTIGUA CASA LAC 
FUNDADA Etl ia-39 

E s p e c i a l i d a d e n s e r v i c i o s d e b a n q u e t e s 
L u n c h s . - T e s - H e l a d o s 

MÁRTIRES. 18 TELÉFONO 130 

Z A R A G O Z A 

UDËFIl№lO MlllLU 
A L T A S N O V E D A D E S 
- P A R A S E Ñ O R A « 

C O S O . 7 Z A R A G O Z A 

ALMACÉN OE COLONIALES 

y FABRICA OE CHOCOLATES 

a 

S . e n C . 

(Nemtire registrado) 

Gran surtido en Comestibles. 

Especialidad en Cafés tostadas, j 

G i m é n e z y C o m p ; 

A g e n t e s del B a n c o H i p o t e c a r i o d e F s p a A a 

P R E S T A M O S 
s o b r e f i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s , p l a z o 
d e 5 a 5 0 a ñ o s . C o m p r a - v e n t a y a d m i ­

n i s t r a c i ó n d e f i n c a s . 

D e p o s i t a r i o s d e Industr ia l B a b e l y N e r v i ó n 
d e Madrid , p a r a ta v e n t a d e p e t r ó l e o 

m a r c a EL CLAVILEÑO. 

D. JAIME ?, 52 y 54 Z A R A Q O Z A 

T E L É F O N O S 1 1 2 - 3 8 5 y 6 1 1 

SUCURSALES : 

A z o q u e , 2 4 - 2 6 - 2 8 y 3 0 

M a n i f e s t a c i ó n . 1 4 P i g n a t e l l i , 1 

Con ia carabina TIGRE en las manos... 

E L V A L O R S E A G I G A N T A : 
Por cl número d« sus disparos (12) 

Por le perfecto de su funcionamiento 

Por la precisión y eficacia de sus balas 

Por su fácil y cómodo manejo 

• -', , ,,. Por los materiales de que está hecha y 

• Por sus temples y ajuslest 

Siendo tan buena como la mejor extranjera, 
C U E S T A M E N O S D E LA MITAD 

La casa constructora, fundada en el año 1849, GARANTIZA la oeracidad d« estas cualidades. 

DE V E N T A EN P R I N C I P A L E S A R M E K l A S 
G R A N D E S D E S C U E N T O S AL POR M A Y O R 
Enoiâmos catálogo a quicosclicite, meoMOdaiido este Boletín 

F A B R I C A N T E S : G Á R A T E , A N I T Ü A Y 
E I B A R (Guipújcoa) 
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a 

HOTEL ORIENTE B 

Iffll i l f f l ! illffllll 

Agua corriente en todas las habitaciones. 

Autos de la Casa en la estaciórx. 

Pensión desde. DOCE ptas. 

® ® [H 

C o s o , 11 y 1 3 Z A R A G O Z A 

QiiiiiiiiiiiiiiiQiiiiiiiiiiiiiiiiOiiiniiiiiiiiiiQiiiiiiiniiiiiiiBiniiiiMiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiQiniiiiim^^^ inniiiniiniQ 

C A L Z A D O S MELÉNDEZ 

coso, 44 ( A r c o d e S a n R o q u e ) 

Z A R A G O Z A 

Capital: Pesetas 5.000.000 

' B A N C A 
C A J A DE A H O R R O S 

S E G U R O S 

Sastrería de RICARDO IGLESIAS 
Manifestación, Ù3<^^7 

Z A R A Q O Z A 

INDUSTRIAS G R Á F I C A S 

ALFRED 

P L ° D E L P I L A R , 1 2 (RETIRO) 

T E L É F O N O n ú m 9 3 7 

Z A R A G O Z A 

meases 
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D 
AZ Y BUENA VOLUNTAD 

BOLETÍN OFICIAL DB LOS S O M A T E N E S DB LA 5.° REGIÓN 

L..Xól..ì°™.-iòJ. i 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
-a DE LA COMANDANCIA GENERAL | < & S 

A L O C U C I Ó N 

Con extremo placer me dirijo a todos los somatenes de la Región para felici­

tarles con motivo de la entrada en el Afi.o Nuevo, esperando que en él sigan en 

aumento progresivo las pruebas de su entusiasmo por esta sin par Institución. 

Mucho se ha laborado por parte de todos en el pasado año y fruto de esa labor 

han sido los muchos y valiosos servicios prestados por somatenes, especialmente 

los rurales, asi como el aumento en el número de afiliados, que se aproxima a 

16.000, pruebas ambas evidentes de que va siendo conocida y apreciada la exis­

tencia del Somatén. 

Pero esto no basta; es preciso intensificar más la propaganda personal del 

ideal, pensando al hacerlo en el bien de la Patria, de esta Patria que en estos 

días está siendo víctima de las infames y villanas calumnias que cobardemente 

fuera de nuestro solar, están sembrando espíritus mezquinos, asalariados, ambi­

ciosos, equívocos y ruines. 

Dignos son, a más del desprecio ciudadano, de una piadosa consideración, te­

niendo en cuenta que persiguiendo un innoble fin, al resplandecer la verdad, sólo 

han conseguido el opuesto al que se proponían y con sus abyectas y odiosas cam­

pañas, han hecho revivir y hacer que se exterioricen los amores que p«r España 

sienten todos sus buenos hijos que con orgullo se llaman españoles. Medio de s « 8 

J e r e z y C o ñ a c P E D R O D O M E C Q 
we 
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fines ha sido tomar como bltinco de sus insidias la fi'^nra de S. M, ol Rey y ni 

hacerlo, ellos mismos con incomprensible inconsciencia le han colocado en el pues­

to de honor que le corresponde o sea el de primer español de corazón y el de re­

presentante de la Patria. 

Nuestra institución no tiene ni debe tener carácter político, pero todos los que 

en ella estáis alistados, debéis ver en la figura del Rey a la representación de E s ­

paña, al primer somatenista como amante de su Patria y del orden y al primer 

ciudadano celoso cumplidor de sus altos deberes. 

Yo espero que en ol presente año que comienza y como consecuencia de la ca­

lumniosa difamación hecha contra Id, Patria así como de la extensión con que sfi 

va dando a conocer lo altruista y elevalo de nuestro ideal^ seremos muchos más 

a practicarlo y que cada uno, consciente de su deber moral, aportará sus más no­

bles esfuerzos en pro del engrandecimiento de España y de nuestra patriótica 

Institución. 

Con fe, buena voluntad y constante deseo de lograrlo, es seguro que el éxito 

llegará y sentiréis la satisfacción del deber cumplido, de ese deber que el llamar­

se español impone a todos los hijos de España y que es mayor y meritorio en lo.s 

que además ostentan el titulo de somatenistas. 

Con paz en el país y buena voluntad por parte de todos para el cumplimiento 

de todos los deberes que a cada uno impone su misión social no dudéis que la 

verdadera regeneración de España será dentro de poco una realidad y no 

una frase. 

Así lo desea y espera vuestro Comandante General 

, MANSO. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

T O D O S O M A T E N I S T A 
d e b e A D Q U I R I R el A L B U IVI - R E C U E R D O d e la t i e r m o s a 
f i e s t a d o B e n d i c i ó n d e la B a n d e r a y R e v i s t a d e S o m a t e n e s , p r e c i o s a ­
m e n t e e d i t a d o c o n p r o f u s i ó n d e g r a b a d o s p o r ia a c r e d i t a d a C a s a 
URIARTE, m u y b i e n r e d a c t a d o y d o c u m e n t a d o p o r e l C o m a n d a n t e 

Sf*. M Á R Q U E Z . 

D e b e f i g u r a r e n la B i b l i o t e c a o D e s p a c h o d e t o d o S o m a t e n i s t a c o m o 
g r a t o r e c u e r d o d e t a n s o l e m n e d í a . 

P r e c i o d e l e j e m p l a r , 3 p e s e t a s y a g r e g a n d o 4 5 c é n t i m o s s e r e m i t a 
p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o . 

D i r i g i r s e a la L i b r e r í a d e C E C I L I O G A S C A 

C O S O , n ú m 3 1 Z A R A G O Z A A P A R T A D O 1 6 4 
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CIRCULAR núm. 28 

La campaña difamatoria realizada contra nuestra querida Patria, ha sido 

causa de que se trate de enaltecerla cual merece. Cuanto se ha dicho y escrito 

contra ella, ha sido inspirado por los elementos amigos del desorden, que ansian, 

sin que se les alcance sus terribles consecuencias, una España soviética, en cuya 

constitución, según propia confesión, sería, entre otros, elemento básico, la des­

trucción de la familia y la desaparición del concepto de la maternidad, puesto 

que califican de bestias perras a las madres que quieran a sus hijos. 

El Somatén Nacional no puede permanecer insensible ante tales proyectados 

desafueros y desligado de toda idea política, pero celoso defensor de las de Pa­

tria y orden, debe siempre que para ello haya oportuna y beneficiosa ocasión, 

demostrarlo. 

El Directorio Militar, por medio de uno de sus dignos miembros (el General 

Hermosa), se dirige a mí solicitando que una representación del Somatén de esta 

Región, todo lo numerosa que el entusiasmo consienta, asista el día 23 del co­

rriente enero al homenaje que a S. M. el Rey (q. D. g.), como viviente y fiel re­

presentante de la Patria española, proyectan rendir en Madrid todos los elemen­

tos de orden y amantes de la paz y bienestar de España. 

Gratísimo me sería poder comunicar que son en gran número los que acuden 

a este llamamiento y que sacrificando intereses de orden secundario al de Patria, 

están dispuestos a que en la Corte esté digna y numerosamente representado el 

Somatén de la 5.'̂  Región y especialmente la región aragonesa y esta heroica 

Ciudad de Zaragoza que, desde 1808 hasta la fecha, siempre ha sabido distin­

guirse por su acendrado y verdadero amor a la Patria. 

Los señores somatenistas de est г Ciudad que deseen adherirse al ya citado 
homenaje, pueden pasar por las oficinas de esta Comandancia General, donde se 
les facilitarán detalles e instrucciones. 

Los de las restantes localidades de la Región pueden dirigirse a los señores 

Auxiliares en demanda de cuanto interesen referente a su adhesión al acto. i 

Como este lo es de pleitesía a la madre común y de adhesión a cuanto significa ' 

paz, orden y bienestar de España, considero mi deber hacer saber por la presente 

circular la satisfacción que sentiría, por que la 5.* Región sobresaliese en esta 

fiesta de patriótica ciudadanía, el que con orgullo ostenta hoy el cargo y es vues­

tro Comandante General, 

MANSO. 
De orden de S . E. 

n Tenien e Coroii-1 Secreta io, 

F E D E R Í . O KONCAL, J Biblioteca Nacional de España



E L S O M A T E N R E G I O N A L I 

S e r v i c i o s p r e s t a d o s 

G A L L U R —El somatenista D. Justo Quintana salvó de una muerte cierta a 
una joven de dicho pueblo que había caído al fondo de un barranco, conducién­
dola después a su domicilio. 

—El Cabo de este Somatén, D Francisco Hernández, por orden del Juez mu­
nicipal, y en ausencia de la Guardia civil, procedió a la detención de un vecino 
por insultar y amenazar de muerte al receptor de una báscula de remolacha de la 
Azucarera del Ebro. 

S A L I L L A S , — E l Cabo de este Somatén tuvo conocimiento de que se había pre­
sentado en casa de un vecino del pueblo un individuo esposado, solicitando le li 
mase las esposas, y seguidamente dio aviso de ello a la Guardia civil de Lesa, 
procediendo acto seguido a dar una batida por los montes, en unión de cinco so­
matenistas, no obstante la lluvia y el mal estado del tiempo, que hacia más pe­
nosa esta tarea. El individuo se había fugado aquella madrugada cuando era con­
ducido por la policía de Huesca, y el Somatén cesó en sus funciones en cuanto 
se hicieron cargo las autoridades de este asunto. 

L A JANA.—Dec larado un incendio en la casa del vecino Vicente Boire, acu­
dió el Somatén en unión de las autoridades, contribuyendo con su actuación a la 
extinción del siniestro y siendo salvado por un balcón el dueño de la casa, 

V I L L A M A Y O R . — E l somatenista D. Clemente Gil Gascón, avisado por un veci­
no de Torre de Casellas, acudió al llamado Alto del Molino, donde se hallaba ei 
cadáver del vecino de Montañana, Marcelino Mené, haciéndose cargo del citado 
cadáver y ordenando fuese notificado el hallazgo a las autoridades que, acudiendo 
con la mayor diligencia, se hicieron cargo del difunto, siendo reconocido minu­
ciosamente por el médico forense, que certificó que la muerte había ocurrido acci­
dentalmente y sin presentar señales de violencia. El somatén citado levantó el 
oportuno atestado. 

CHIPRANA.—Declarado un voraz incendio en la casa del vecino Pedro Saca-
vella, incendio que amenazaba propagarse a las fincas inmediatas, y al oirse los 
toques de alarma, acudió el Somatén en pleno que, bajo las órdenes del Cabo, em­
pezaron a actuar; unos fueron dedicados a extinguir el fuego y otros para guar­
dar el orden y los muebles y enseres que pudieron ser salvados, 

Merced al esfuerzo de todos fue sofocado el incendio y el Cabo reunió al So­
matén, felicitándole por su actuación y por haber demostrado, con este desgra­
ciado suceso, que la Institución Somatén es beneficiosa a los pueblos y cumple 
con una de sus misiones, que es auxiliar a todo el que lo necesite, 

A B 0 N 0 6 MINERALES - AMBRÚS Y VILLARROYA - Plaza da la Seo, 13 
m 
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C A S T A N E S A . — É l Somatén de este pueblo, a las órdenes de su Cabo, acudió a 
extinguir un incendio que se había producido eu el pajar del vecino Antonio For­
te, consiguiendo que el fuego se localizase y no alcanzase a las casas vecinas. 

H U E R T O . — U n a cuadrilla de malhechores, asaltando la casa de la vecina Mag­
dalena Mir, agujerearon la pared de la casa medianera, en la que trataban de pe­
netrar con ánimo de saquearla. A los gritos de auxilio dados por dicha vecina 
huyeron los malhechores; pero conocido el hecho por el Cabo del Somatén, 
éste, secundado por los somatenistas del pueblo, procedieron a la busca y captura 
de los ladrones dando una batida por los alrededores del pueblo, consiguiendo de­
tener a dos individuos que, presentados a la autoridad, se confesaron partícipes 
del frustrado asalto. 

A G Ü E R O . — E l Cabo de este Somatén, requerido por el Juez municipal, proce­
dió, en unión de los somatenistas, a la busca y captura de dos gitanos acusados 
de haber herido en reyerta a otros dos, que indicaron dónde podrían ser hallados 
los autores. Practicadas las gestiones debidas resultaron infructuosas, por haber 
marchado a Jaca los agresores, según indicios; pero fueron recogidas a varias 
mujeres de la cuadrilla, varias prendas de ropa que dijeron haberse encontrado 
y que los somatenes entregaron al Juez, al que dieron cuenta del resultado de sus 
pesquisas. 

F e l i c i t a c i ó n 

Con motivo de las pasadas fiestas de Navidad y entrada en el Año Nuevo, el 
Excmo. Sr. Comandante General dirigió el siguiente telegrama a sus compañeros 
los Comandantes Generales de Somatenes de las restantes regiones: 

«Saludo en el Nuevo Año a Somatenes y Comandante General esa Región, 
deseándoles felicidades mil, haciendo fervientes votos por que actuación Somate­
nes alcance señalada distinción por consecución paz regeneración Patria y firme 
sostén Gobierno y Monarquía.—GeneraZ Мапаол. 

Al General Primo de Rivera le fue cursado el siguiente despacho: 
«Somatén 5.'̂  Región y Comandante General, saluda afectuosa y respetuosa­

mente en el Nuevo Año a V. E , deseándole felicidades y completa victoria, sien­
do admiración buenos españoles tanto por aciertos en difícil y cruenta campaña 
cuyo feliz término desean, como en gobernación Estado.—General Manso'i). 

De todos se han recibido contestaciones agradeciendo el saludo y alentando 
al Somatén en su patriótica labor. 

R e c t i f i c a c i ó n 

imi-Por un error de copia se hizo constar en la reseña de la reunión de la Со 
sión Organizadora, que D. Adolfo Rodríguez de Cela quedaba como Vocal, te 
niendo a su cargo el partido de Almazán (Soria), siendo así que en los que dicho 
señor tiene jurisdicción son los de Soria, Agreda y Burgo de Osma. Los partidos 
de Almazá,! y Medinaceli, están a cargo del Vocal Sr. D. í]duardo Peña. 
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N u e v o s d o n a t i v o s 

A la l i s ta de donat ivos para el Aguina ldo del Soldado publicada en el número 

anterior, hay que agregar los s igu ientes , entregados por'el grupo 3.° del Dis tr i to 

8.° de esta capital (Barrio de Miralbueno). 

E l E x c m o . Sr Comandante General , al propio t iempo que da las grac ias por 

este nuevo donat ivo , hace constar su sat is facción por la c ircunstanc ia de que la 

mayoría de los donantes son gente humilde que, no obstante el poco fruto obteni­

do de sus campos en el pasado año, han sabido sacrit ícarse económicamente para 

dar esta prueba de afecto a los abnegados soldados que en Africa cumplen sus 

deberes patrios , dando constantes pruebas de heroísmo y sufriendo las penalida­

des propias de aquel la dura campaña 

D Dionis io L a c a s a , 6'00; D . Segundo Esteban, 2'CO; D . Bernardino Montocí , 

5'00; D. Tomás Brual la , 2'00; D . Danie l P icazo , 2'00; D . Antonio Ve l i l la , 2'00; 

D . S imón A n g o s , 3'00; D . Andrés D e l p ó n , l'OO; D . L u i s Delpón, 2'00; D Mateo 

Sanz, 6'00; D . Manuel Bazán , 3 50; D . Joaquín Arino, 3'00; D Emeterio N a v a ­

rro, 2 '00; D . Gregorio Tormos, 5'00; D . Antonio Pardo, l'OO; D . Jul ián García , 

0'50; D . Germán B lasco , l'OO; D Ben i to Hernández , l'OO; D . V i c e n t e Torres y 

esposa, 3'00; D . Sant iago Lobera, 2'CO; D . E l ia s Ve la , l'OO; D . Francisro To­

rres, rOO; D Juan Carreras, l'OO; D . Jul ián Barra, 2'CO; D . Simón Alejandre, 

l'OO; D . Clemente Ejea, 2'00; D . Rafael Martín, l'OO; D . Lu i s García, l'OO; don 

Gregorio Miguel , 2'00; D . Serapio Gal lego, 2'00; D . Antonio Cornac, 3'00; don 

Cayo Rubio , l'OO; D José Navarro , 3 '00; D . Manuel Izquierdo, l'OO; D . Pedro 

(•¡osla, 2'00; D . José Gracia, l'OO; D . Emi l io Lobera, l'OO; D . Agus t ín Redra-

do, 2 '00. 

E L S O M A T E N N A C I O N A L 
• • B B B a B i n « a a « • « • • « • • • • • • a « • « • • • « • • • • a 

Con motivo de normalizar la sal ida mensual de este B O L E T Í N adelantamos la 

sal ida del presente número y por ello no pueden darse not ic ias nuevasde otras re­

g iones toda vez que no ban l legado a nuestro poder nuevos Boletines Oficiales. 

Solamente se ha recibido con posterioridad a la sal ida del número anterior el 

. d e la 3.'' R e g i ó n , en el que se da cuenta de la solemne bendición del estandarte 

del Somatén de Gandía y de la del Banderín de Bocairei . te A este último asist ió 

el E x c m o . Sr. Comandante General de aquella R e g i ó n . 
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También da noticia de las manifestaciones de simpatía y afecto recibidas por 
el General Moscoso con motivo del fallcciiuiento de su sefioi-a madre. Nos adheri­
mos a ellas y en nombre del Somatén de la 5.'' Región enviamos al digno y entu­
siasta Comandante General Sr. Moscoso nuestro más sincero pésame. 

I SOMATENISTAS I 

Permitid que el último de los somatenistas españoles, pero uno de los que 

con más entusiasmo rinde culto a tan grandiosa institución, os manifieste lo que 

siente su corazón respecto a las condiciones que debe reunir el perfecto soma-

tenista. 

Debe amar con entrañable cariño a su Dios y a su Patria y no debe dar cabida 

en su corazón a odios y rencores que sólo sirven para empequeñecer los nobles y 

honrados sentimientos que debemos de albergar en lo más profundo de nuestra 

alma y han de ser siempre la norma y guía de nuestros actos. 

Antes de ingresar en el Somatén debe enterarse de los deberes y de los dere­

chos que contrae al pertenecer a tan abnegada institución para que jamás pueda 

alegar ignorancia en el cumplimiento de lo que la misma previene á sus afiliados. 

Debe grabar en su corazón la santa trilogía de Paz, Moralidad y Justicia, y 

ba de ser un verdadero paladín y defensor entusiasta de todo lo que tienda al 

mantenimiento del orden, sin el cual tanto las naciones como los pueblos, caminan 

a su ruina y destrucción. 

En todos los actos en que tenga que intervenir, bien requerido por las autori­

dades o bien por que las circunstancias del momento le obliguen a hacer preva­

lecer su autoridad como somatenista, debe obrar con mucha cordura y sin pasión 

de ningún género, procurando por cuantos medios estén a su alcance, ennoblecer 

con sus actos a la institución a que pertenece, para que la sociedad vea en todo 

somatenista un fiel guardador del orden y un verdadero defensor del honrado 

ciudadano. 

Debe tener siempre presente que jamás debe abusar de su autoridad, pues 

ello redunda en perjuicio de la institución, a la cual todos debemos enaltecer con 

nuestros heclios, que ban de sor el fiel reflejo de todas las virtudes que deben de 

adornar al honrado somatenista. 
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Debe velar constantemente para que la ley se cumpla y resplandezca en toda 

su pureza; no consentirá jamás que el caciquismo (sea quien fuere el que quiera 

ejercerlo) vuelva a retoñar y vuelva a turbar la paz y la tranquilidad de los pue­

blos, causa primordial del malestar de los mismos. 

Debe predicar con el ejemplo el más profundo amor al orden y respeto a las 

autoridades legalmente constituidas y ha de demostrar por todos los medios que 

estén a su alcance que su actuación como ciudadano-somatenista sea modelo de 

honradez y do moralidad y sirva de norma a sus conciudadanos y de ese modo 

será querido y respetado por todos y colocará a la institución a la altura que por 

su historia le corresponde. 

No debe ingresar en el Somatén si no se halla dispuesto a cumplir con la 

mayor exactitud lo que su reglamento ordena y de ese modo se evitará el bo­

chorno de que algún día tenga que ser expulsado de tan sublime institución por 

incumplimiento de su deber. 

Si las circunstancias le obligan algún día a empuñar las armas en defensa del 

orden perturbado o que alguien trate de perturbar con actos sediciosos que pongan 

en peligro la tranquilidad y la paz de la nación, debe de acordarse del compromiso 

que contrajo al ingresar en el Somatén y debe a todo trance restablecer el 

orden, aunque para ello tenga que ofrendar su vida en holocausto de nuestro sa­

grado lema: ''Paz, Paz y Buena Voluntad". 

¡Somatenistas! procurad grabar en vuestro corazón los honrados consejos que 

en estas mal trazadas líneas me he permitido dirigiros y tened la seguridad que 

si todos los que hoy nos honramos en pertenecer al Somatén Nacional sabemos 

cumplirlos, no tardará en aparecer en nuestra querida España el sol que alum­

brará con 8u potente luz el alma nacional y todos, como buenos españoles, labo­

remos por el progreso y engrandecimiento de lo que debe ser el amor de nuestros 

amores ¡Dios y Patria! 

¡Viva España! ¡Viva el Rey! ¡Viva el Ejército! ¡Viva el invicto creador del 

Somatén Nacional! 
PEDKO ALEGRE BELLIDO. 

Cabo de Distrito del Somatén de Segorbe. 

L A G U E R R A 

La guerra es el panteón de los pueblos, la maldición de muchas madres. 
La guerra ensalza a los pueblos cuando es noble, cuando le inspiran sagrados 

respetos y santas atenciones. 
Si la Patria que nos da abrigo y nombre y nos proporciona medios de vida; si 

el suelo en que nacimos y en que nacieron nuestros padres; si el sitio en que pro-

m 
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nunciamos por vez primera el divino nombre de madre; si los derechos de esa dio­
sa llamada Patria, a la que ofrecemos sacrificios en el fondo de nuestro corazón, 
están amenazados por la fuerza destructora de una mano enemiga, nada más no­
ble y santo que la guerra. ¿Qué se diría de un hijo que viera impasible maltratar, 
injuriar o asesinar a su madre? Si los intereses nacionales no son respetados; si 
se lastiman su honor y gloria, entonces sea la guerra. Dios, al par que con el 
instinto de asociación, nos ha dado el amor a la Patria. Amamos a la Patria los 
españoles; a la suya, respectivamente, los franceses, italianos, alemanes, etc., y 
todos, en fecha no lejana, ofreciero:: sus vidas por la Patria. Abrid la Historia y 
ved. Todas sus páginas nos acusan pruebas de esta verdad. 

El amor a la Pairia es un ideal, una ilusión, un sentimiento innato en nuestra 
alma, y amándola despedimos nuestro último soplo de vida. 

Por eso España, aparte de los compromisos internacionales (bien o mal adqui­
ridos), quedaba pendiente de castigo la traición rifeña del 21; y a España no que­
da impune su ofensa cuando, como hoy, imperan en el Poder hombres que tienen 
un concepto elevadísimo del honor y dignidad de la raza hispana. 

Ya que en nuestro Ejército rivalizan en valor desde el más noble por su alcur­
nia hasta el más humilde soldado, demos nosotros sensación del más puro patrio­
tismo, y tengamos fe en que, a no tardar, las armas españolas tornarán con el 
laurel de la victoria. 

JOAQUÍN CIPBÉS. 
Zaragoza, 21-10-1924. 

S O M A T E N I S T A S , N O LE O L V I D E M O S 

Mis primeras palabras sean de sincera salutación para el invicto creador del 
Somatén Nacional, el que, en un gesto de sublime gallardía, hizo que apareciese 
sobre nuestra querida Patria un sol esplendoroso, que nos guiará a la completa 
regeneración y salvación de nuestra amada España. Ayudémosle todos los buenos 
españoles; alentémosle para que no retroceda en el camino emprendido, y, al mis­
mo tiempo, pidámosle a Dios para que resuelva con acierto el problema de Ma­
rruecos, que hoy pesa sobre el pueblo español como losa de plomo que le priva la 
respiración. 

Pero, sí, triunfará. Dios no puede abandonar al hombre que, con santa abne­
gación, ha sabido salvar a España de la anarquía más espantosa y ha devuelto a 
los buenos patriotas la fe que tenían perdida, pues todos pedíamos un hombre 
con suficiente valor y corazón que salvara a España de la corrupción en que la 
habían sumido los malos gobernantes, y ese hombre apareció el memorable día 
13 de septiembre de 1923. ¡Loor al invicto caudillo! ¡Loor al gran patriota! ¡Loor 
al Excmo. General D. Miguel Primo de Rivera! 

Somatenistas españoles: Nadie como nosotros está más obligado a defender al 
Jefe nato del Somatén español y decirle, con palabras que salgan de lo más ínti­
mo de nuestro corazón, que a su lado nos encontrará siempre dispuestos a cola-
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borar en la gigantesca obra por él emprendida, у que no retrocederemos jamás 
ante los obstáculos que se nos presenten, por grandes que sean, para que sea atro­
pellada por cada ni por nadie nuestro sagrado lema «Paz, paz y Buena Vo­
luntad.» 

Compañeros somatenistas: Cumplamos con el deber que voluntariamente nos 
hemos impuesto al ingresar en tan sublime Institución, y no tardará en aparecer 
sobre el cielo azul de nuestra querida España un sol esplendoroso que, con amo­
rosos rayos de suprema vitalidad, nos habrá devuelto el bienestar, y la más santa 
fraternidad reinará entre todos los españoles; y será nuestra adorada trilogia de 
Paz, Moralidad y Justicia el faro que nos guiará y el emblema que grabaremos 
en nuestro corazón para hacer una Patria grande, por todos admirada y por el 
mundo entero respetada. ¡Viva España! ¡Viva el Rey! ¡Viva su glorioso Ejército! 

P E D R O A L E G R E . 

Cabo del Distrito Municipal de Segorbe. 

AL GRAN SOMATÉN ESPAÑOL 

SONETO 

En la mente fecunda, en la conciencia 

de un patriota español, fuiste engendrado; 

siendo por tu bondad considerado 

como Instituto útil por esencia. 

De tu acción ponderando la excelencia, 

diré con el sentir del hombre honrado: 

"Por tí la paz recobra su reinado 

y en tí vincula el orden su existencia". 

La España noble y digna está contigo 

y en tí tiene su plena confianza; 

pues defiendes la justicia y la verdad. 

Y aunque te odia y repudia el enemigo, 

tu vida se asegura y afianza 

ante el lema "Paz, Paz y buena voluntad". 
F É L I X SÁNCHEZ L I D Ó N . 

Torre los Negros (Teruel). 
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O R G A N I Z A C I Ó N 
• 
• 

N O M B R A M I E N T O S 

Cabo de Castiliscar (Zaragoza), D . Melchor LleredaNatiot. . 
Cabo del Distiito de Almazán, D. Juan F. Marina Encabo.' • -
Subcabo del mismo, D. Juan M. Zapatero Agreda. 
Subcabo de Rueda de Jalón (Zaragoza) D. Eiancisco Gutiérrez Mn-o 
Subcabo de la l.'' Zona de Castellón D. Ernesto Aledón Llopis. 
Subcabo de Belmonte Mezquín (Teruel), D . Alfonso Membradó Clos. 
Subcabo de Calanda (Teruel), D. Pascual Sauras Alegre. 
Cabo de Granen, D. Faustino Luzán Esquerra. 
Subcabo del mismo, D . Modesto Lavilla Laplaceta. 
Cabo de Laspaules (Huesca), D. Monuel Bardají Eondevila. 
Subcabo del mismo. D . Ramón Porga Raso. 
Cabo de Oastanesa (Huesca), D. Natividad Arnalot Canet. 
Subcabo del mismo, D Francisco Casal Reguera. 
Cabo de Andaluz (Soria), D Roque Esteras Martínez. 
Subcabo del mismo, D Higinio Andrés Moreno 
Cabo del Distrito de Biota (Zaragoza), D . .Alejandro Martínez Saldaña. 
Subcabo del mismo, D. Ignacio Lobre Garcés 
Cabo del Distrito de Ejea de los Caballeros, I'. Ernesto Andreu Lázaro. 
Cabo del Partido de Caspe, D. Maximiliano Masip Pueyo. 
Subcabo del mismo, D. Tomás Falo Navarro. 
Subcabo del Distrito de Cervera del Maestre (Castellón), D . Joaquín Cervera. 
Subcabo del Distrito de Alcalá de Chisvert (Castellón), D . Joaquín Zaragoza. 
Cabo del Distrito de Algimia de Almonacid (Castellón) D. Salvador Pérez Granell. 
Subcabo del mismo, D. Francisco Pérez Granell. 
Cabo del Distrito de Azuebar (Castellón), D. Juan Gómez Gómez. 
Subcabo del mismo, D. José Piquer Gómez. 

C E S E S 

Por resolución de esta Comandancia ha sido destituido del cargo de Cabo del 
Somatén del Terminillo (Huesca) D. Eugenio Campo Encuentra, por haber sido 
condenado en juicio por el Juzgado Municipal de dicho pueblo 

Cesa a voluntad propia como Subcabo de la 1.° Zona de Castellón, D. Fran­
cisco Viciano. 

Cesó como Cabo de Alcubierre (Huesca) por trasladar su residencia a Zai-ago-
za donde ha sido dado de alta como Somatén D. Pascual Gradieta Salvatierra. 

Presentó la dimisión, que le ha sido admitida, el Subcabo de Fuentes de Ma­
gaña, D. Ruperto Valer Chueca. 

Por haber marchado a residir a Barcelona cesa como Cabo y Somatén de Be-
nafer (Castellón), D. Vicente Bayona. 

Por trasladar su residencia a Cihnela (Soria) cesa el Subcabo del Distrito de 
Traiguera (Castellón), D Eduardo de Antequera Goyena. 
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I A V I S O S Y NOTICIAS 

RELACIÓN d e s o m a t e n e s q u e a b o n a n m a y o r c a n t i d a d d e c u a t r o p e s e ­
t a s p o r la s u s c r i p c i ó n al Bole t ín y c u y o s n o m b r e s s e p u b l i c a n c o n 
a r r e g l o a to d i s p u e s t o e n la c i r c u l a r n ú m . 9, c o m o p r u e b a d e grat i» 
tud y e j e m p l o a imi ta r . 

(Contimiación) 

D Santos Millán, 12,—D. Eusebio Mainar, 12.—D. Luis Marzo, 30.—Don 
Francisco Martín, 12 . -1 ) . Antonio Morales, 12.—D. Daniel Mata, 12.—D. Be­
nito Muniesa, 12 —D. Antonio Martín, 12.—D. Salvador Marco, 12.—D. Cle­
mente Morón, 12.—D. Bafael Martín, 6 —D. Julio Martín, 12 —D. Joaquín 
Martínez, 6.—D. Vicente Martínez, 12 —D. Jesús Montaner, 35.—D. Sixto Me­
léndez, 12.—D. Antonio Martín Giménez, 12.—D. José Mercadal, 6, - D . José 
Monzón, 12 .—D. José Margalejos, 12.—D. José MuRoz, 6.—D. José Marracó, 
12.—D. Graciano Mariscal, 6.—D. Francisco Mateos, 12 ~ D . Lorenzo Marín, 
12.—D. Armando Maurait, 6 —D. Rafael Marín, 9.—D. Joaquín Marzo, 5.— 
D. Honorio Morlans, 12,—D. Víctor Magdalena, 6. —D. Benito Morales, 12.— 
D. Alejandro Moliner, 12 —D- Felipe Magdalena, 12.—D. Pascual Mañez, 6.— 
D. Juan Monserrat, 5.—D. Manuel Moreno, 10.—D. José Motis, 12.—D. Tirso 
Millán, 12.—D. Antonio Miranda, 25.—D. Joaquín Monserrat, 12.—D. Rogelio 
Mazón, 12.—D. Bernardo Millán, 12.—D. Dionisio Montaner, 12.—D. Vicente 
Medina, 12. —D Emilio Medina, 12.—D. Alfredo Medina, 12.—D. José Molina, 
24. —D. Fraucisco Martín Martín, 24.—D. Clemente Martín, 24.—D. Francisco 
Martín Mayoral, 12.—D. Luis Muniesa, 12 —D. Miguel Medina, 12.—D. Joa­
quín Martín Mozota, 6 — D . Manuel Monares, 60.—D. Amador Montolio, 24. 

B a j a s 

A voluntad propia: D. Isidoro Blasco, de Manchones; D. José Asenjo, D. Vi­
cente Bonet, D. Benjamín Asenjo y D. Manuel Asenjo, de Navajas; D. Juan Gra­
cia González, de Agen; D. Miguel Rodríguez Ibáñez, de Segorbe; D Pascual 
Trasobares, de Mara; D. Bernardino Mediel, de Trasobares; D. Gregorio Calleja 
y D. Pedro Serrano, de Campillo; D. David Lorente, de Salvatierra. 

Por traslado de residencia: D. Tomás Burgueño, de Villar del Río; D. Pedro 
Lacoma, de Barbastro; D. Honorio Inés, de Albocacer; D, José Cátala, de Chiva 
de Morella; D Vicente Bayona, de Benafer; D Ricardo Mendigen, de Chovar; 
D. Ricardo Romero, de Gátova; D. José M.* Ballester, de Cervera del Maestre, 
y D Félix Milagro, de Manchones. 

N e c r o l o g i a 

Han fallecido los siguienles compañeros, a cuyas familias el Sr. Comandante 
General envía eu nombre del Somatén el más sentido pésame: 
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D. Antonio Latorre, de Fabara. 
D. Miguel López Violeta, de Ejea de los Caballeros. 

M u l t a s 

Se ha impuesto la multa de 25'00 ptas al somatén de Castellón del Puente 
D. Lorenzo Puyas Quintilla, con arreglo al artículo 99 del Reglamento, por 
haber enajenado el arma sin dar conocimiento a su Cabo. 

V a r i a s 

La Casa Castells, de Barcelona, ha creado, con objeto de no hacer necesario 
el constante uso del distintivo reglamentario y su pronto deterioro, un botón para 

llevar en la solapa, con arreglo al adjunto diseño. 
Sobre fondo de esmalte color grana, campea en dorado el escudo 

de España, orlado por la leyenda Somatén de la ò.'^ Región. En otro, 
creado de más lujo, el escudo de España está esmaltado eu colores. Sus 
pequeñas dimensiones y excelente presentación, hacen de este modelo 

de distintivo para diario, objeto recomendable de adquisición. 
Los señores somatenes que lo deseen, pueden dirigir sus pedidos acompañados 

de su importe y el del envío a esta Comandancia General, donde ha quedado he­
cho un depósito para la venta. - Precio de estos distintivos: 1 75 y 3 25 ptas , se­
gún clase. 

—Se invita a cuantos pertenecen al Somatén a que presten su colaboración, a 
cuyo efecto podrán enviar sus escritos y fotografías de actos referentes al mismo 
a la Redacción (Comandancia General-Apartado de Correos), reservándose la Di­
rección el derecho de publicarlos o no, así como el orden para ello, sin que en 
ningún caso se devuelvan los originales. 

Los escritos habrán de referirse o tratar de asuntos pertinentes a la Institu­
ción, de carácter histórico, patriótico o simplemente literario y en prosa y verso, 
pero expresivos, en el último concepto, de elevados ideales. 

También se recomienda a profesionales, comerciantes e industriales la inser­
ción de anuncios con arreglo a la tarifa que se inserta en una página de anuncios, 
a fin de hacer más próspera la vida del Boletín, contribuyendo a su mejoramiento. 

— Los señores somatenistas que deseen adquirir algunos de los efectos que a 
continuación se expresan, pueden dirigirse a esta Comandancia General, bien en­
tendido que su adquisición no es obligatorio sea hecha en ella, que si tiene estos 
depósitos de efectos es con el fin de facilitar a los somatenistas su adquisición. 

Solamente es obligatoria la adquisición del porta-fusil y del distintivo, con 
objeto de que no puedan ser adquiridos por individuos ajenos a la Institución. 
Los restantes pueden adquirirse en cualquier comercio que a la venta de dichos 
artículos se dedique. 

Para los pedidos que se hagan a esta Comandancia se acompañará previa­
mente su importe, y los de fuera serán sobrecargados con los gastos de embalaje 
y envío, que en todos los casos son de cuenta del comprador. 
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Dist in t ivos .—Para Generales 3' Vocales de la Coinisióii Organizadora, 25 
pesetas. 

Para auxiliares-Ayudantes de Campo de los Generales y Cabos de Pnri.ido. 
12'5'J id. 

Para Subcabos de Partido, 5'50 id. 
Para Cabos y Subcabos de Distrito, 4'50 id. 
Para Cabos y Subcabos de pueblo, B'50 id. 
Para individuos del Somatén (clase fina), 3 id. 
ídem, idem (clase sencilla), 1'60 id. 

P o r t a - f u s i l e s . —Reglamentario en cinta, sin armar, I'IO. 
El mismo, con puntas de cuero y hebillaje, 2. 
El mismo, como el .̂ interior y forrado de badana, 3. 
El mismo, forrado de vaquetilla y con hebillaje niquelado, 5. 

O t r o s efectos.—Cordón para pistola o revólver, de pelo de cabra negro y 
mosquetón de latón, 2'25 pesetas. 

El mismo, en seda y mosquetón dorado, 5. 
Pasador de hilo de 010 fino para cordones, uno, 1'25. 
Pasador de hilo de plata fina, uno, 1. 
ídem de seda en color negro, amarillo, rojo, blanco o verde, uno, 0'50. 
ídem de algodón, los mismos colores, uno, 0'40. 
Cintuioiies de color avellana, de 45 milímetros de ancho, con hebilla niquela­

da y sin chapa, de 100, 105, 110, 115, 120 y IñO centímetros de largo, a 6, G'IO, 
G'20, G'40 y Q-ÒO. 

Los mismos, color marrón, clase fina, las mismas medidas, 7'50, 7'C5, 7'8'), 
7-95, l ' iOy 8'25. 

Chapa de cinturón, en, latón dorado, 3. 
ídem ídem plateado, 6. 
ídem idem doradas a fuego, 5. 
Cavtuche; as Monserrat, 3'50. 
ídem modelo Winchester, 4'50. 

La importante Casa de Eibar (Guipúzcoa) GARATE, ANITÜA Y 0.^ 
que fabrica el rifle "Tigre", el revólver "Detective" y la pistola "Exjiré.s", 
en los concursos organizados por el Ayuntamiento de Eibar ha obtenido los 
primeros premios siguientes: 

Revólver "DETECTIVE", primer premio 

24 junio 1921 
29 junio 1922 
24 junio 1923 
21 octb. 1923 
6 junio 1924 

í 24 junio 1921 
21 octb. 1922 

l 29 junio 1924 

1 24 junio 1921 
1 21 octb 1923 

Rifle "TIGRE", primer premio 

Pistola automática "EXPRÉS", primer premio. 

El concurso de 21 de octubre de 1923 se dedicó a armas especiales para 
el armamento del Gran Somatén Español 
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S e r u e g a a l o s l e c t o r e s q u e al h a c e r 
s u s c o m p r a s e n l a s C a s a s q u e s e 
a n u n c i a n e n e s t e B O L E T i N , . io inagan 
c p n s t a : r p a r a s a t i s f a c c i ó n d e i o s a n u n ­
c i a n t e s y p r u e b a d e la e f j c a c i a d e l 

a n u n c i o . q u e i n s e r t a n . 

Fábrica de c o n s e r v a s veye la les - Almacéo de coloniales 

R. D E L A T A S E H J O (s. D 
M a n i f e s t a c i ó n , 3 3 y 3 5 - T e l é f . 5 3 6 

Z A R A G O Z A 

A L M A C É N D E P A Ñ O S 

P O R . M A Y O R Y M E N O R 

G A U D I O S O G D A J A R D O 
NOVEDADES PARA CABALLERO 

• • 

Manifestación 75,: 7 7 y 79 
Z A R A G O Z A 

Hilados, Torcidos, Tejidos de Algodón 

: LONAS Y CINTAS PtRA «LPARGftTAS 
tintorería - BLANQUEO - APRESTOS 

H i j o s de D á m a s o P i n a 
Despacho: PLAZA SAS, 7 
APARTADO CORREOS 46 

Telegramas y Telefonemas: PINASAR- Zaragoza 

A C E I T E S D E A L C A Ñ I Z 
ANTIGUO ALMACÉN DE COLONIALES DE 

MARIANO FÉLEZ: 

Calle del Pilar,24 ZARAGOZA Teléfono 192 

B O T E R Í A 

D E 

P E D R O H E R R A N D O 
Calle del Pilar, 22 ZARAGOZA 

SASTRERÍA DE 

N A R C I S O B E R O E S 
ESPECIAL IDAD EN TRAJES PABA NIÑOS 

DON ALFONSO I, 18 - ZARAGOZA 

EQUIPOS MILITARES 

lliETOS DE JDiR MEDIKi S Ä ' Ä ^ a r i i 
Manцfactura de toda clase de banderas y estandartes nacio­
nales y extranjeros. Clásica en los bordados con oro y seda. 
Distintivos, cordones revólver, cinturones, porta-escope­
tas, etc., para los Somatenes. Condecoraciones e insignias 
para todos los Cuerpos armados y Corporaciones civiles. 

Mmm®ém ám ^mímmímímm 

' @ ® s o s T e l é f o n o @ 1 

1 Ä K A ; @ @ 1 A 

SECCIÓN DE VENTAS AL POR MENOR 

LA CONSTANCIA 
FÁBRICA DE DULCES Y FRUTAS EN ALMÍBAR 

P a a c i o s y F a n t o b a 
INDUSTRIA, núm. 3 

Z A R A G O Z A 

Casa en Madrid: SAN MATEO, núm. 1 

Imprenta - Papelería - Librería 

A . S A B A T E R 
D. Ja ime 1, 2 7 - Z a r a g o z a 

M A R I A N O C O R T É S 
Almacén de frutos del país 
Fábrica de chocolates 

Manifestación, 41 - Teléfono 292 
Z A R A G O Z A 
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LA PARISIÉN 
D. A L F O N S O I, 27 

CONFECCIONES, S O M B R E R O S , PELETERÍA 
OBJETOS DE RESALO 

Z A R A G O Z A 

QUESOS 
VENTA POR Mi>YOR Y MENOR 

EMILIO A R B U É S 
Mártires, 11 Teléfono 3 6 

Z A R A G O Z A 

SOBRINOS DE C. VALERO 
B R A N D E S ALMACENES DE 

MERCERÍA, PASAMANERÍA Y PAQUETERÍa 

Manifestación, 5 (frente al Mercado) 
Z A R A G O Z A 

C U O TA S 
E S C U E L A M I L I T A R P A R T I C U L A R D E I N S T R U C C I Ó N 

G Ó M E Z - S A N T A C O L O M A 

P A R A I N F O R M E S Y D E T A L L E S : 

Casta Alvarez, 7 pral. y Paz, 6, entio. derecha 

Fábrica de Artículos Militareg, Condecorac iones , etc . , e tc 

DE HIJO DE B. CASTELLS 
C A S A F U N D A D A E N 1840 

Escudillers, 17. - BARCELONA 

Espec ia l en d is t in t ivos para S o m a t e n e s . - C h a p a s p a r a 

c in turón . - C i n t u r o n e s . - Cordones para revólver , Por­

t a - e s c o p e t a s , c a n a n a s , f u n d a s , e t c . Confecc ión de 

toda clase de b a n d e r a s con bordados de seda a dos 

caras , en oro y p la ta f i n a . | 

C E R E R Í A Y C O N F I T E R Í A 

PEDRO PARDO ARA6ÜÉS 
H I J O D E C A M P O S C L A V E R l A 

C a s a proveedora ds las ca tedra les del P i lar y La Seo 

C E R A P U R A D E A B E J A S 

S A N P A B L O , 1 6 Z A R A G O Z A ! 

TEr iA 
G É N E R O S INGLESES Y DEL P A Í S 

E S P E C I A L I D A D 
EN PRENDAS DE TALLE 

B S Q 

Independencia, 4 . -ZARAGOZA 

Hotel Mrersof Uro iaciODes 
Z A R A G O Z A 

Agua corriente caliente y fría 

en todas las habitaciones. 

Confort moderno. 

Pensión completa desde 13 ptas. 

GRANDES TALLERES MECÁNICOS DE MÁRMOLES 

JOAQUÍN B E L T R Á N 
S T A . C R U Z , 8 y 10 T E L É F O N O 3 8 6 

Z A R A G O Z A 

S¡S&¡ t 
Panteones - Sarcófagos - Lápidas i 

Chimeneas - Escaleras - Fachadas ¡ 
Altares - Pilas bautismales - Mostradores i 

Mesas y voladores de cafés \ 
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R A Z V B u E i i N i A V O L U N T A D , , 

BOLETÍN OFICIAL DE LOS SOMATENES DE LA ñ." REGIÓN 

Redacción y Administración: COMANDANCIA GRAL. DE SOMATENES - Zaragoza 

A ñ o 5 '00 pesetas 

Soma ten i s tas (miDÍlIlo) 4 '00 > 
N ú m e r o sue l to . . 

N ú m e r o a t r a s a d o . 
0'50 pesetas : 
0 7 5 

Bl importe de las suscripciones, asi como el de los anuncios ccnlralados fuera de Zarcgo-
za, se abona por adelantadr. 

T A K I F í ' A D E A I M U I M C : I O ^ » F « O E C I I V S i K K r C I O I V 

En las restantes páginas: 
Plana entera 40 ptas . 
Med ia p lana 25 » 
C u a r t o de p lana . . . 15 > 
O c t a v o de plana . . . 8 » 
Diec i se i savo de p lana . . 5 » 

2." y última páginas: 
Plana entera 50 p tas . 
Med ia p lana 50 > 
C u a r t o de p lana . . . . 17 > 
O c t a v o de p lana . . . 10 » 
Diec i se i savo de p lana . . 6 > 

Anuncios Intercalados en el lexto, precios convencionales. 
A los anunciantes por un aflo se hace un beneticlo de un 10 por 100. 
A todo anunciante se ie envía comprobanle de su anuncio. 
Si el anuncio lleva grabados, el cliché para ellos será de cuenta del inundante, que pe diá 

enviarlo o dibujo para su confección. 
Para anuncios, suscripciones y envío de origlna'es, dirigirse a 

"BOLETÍN OFICIAL DE LOS SOMATENES DE LA 5 . ' RfcGIÓN" 
Comandancia General - Apartado de Correos - Zaragoza 

S O M A T E N E S 
Si ienéim c|ue c o m p r a r A rmA cortA n o de jAr de ve r 1A PIAÍOIA Nac ionA l 

Astra 
VENCEDORA, en el concurso celebrado 

por el Ministerio de la Guerra. 

L A piatola **ASTRA*' reta a toda pistola que demuestre 
superioridad. 

Deaconfiad de cualquier arma que no ofrezca nuestras garantías. 

La piatola naalonal "ASTRA." es la única que alcanzó ser: 
Vencedora en el concurso celebrado por el Ministerio de la Guerra 
Reglamentaria en el Ejército español por R. 0 . 6 de oclubre 1921 
Reglamentaria en cl Cuerpo de Carabineros por id. fd. 13 de 192. 
Reglamentarla en el Cuerpo de Prisiones por id. fd. 14 novienibre<1922. 
Reglamentaria oficiales Guardia civil por id. id. 6 de octubre 1921.̂  
Reglamentaria en la Marina de Guerra por id. fd. 24 septiembre 1925. 

No bosta anunciar, como lo hacen otras marcas, sino probar, y 
nadie prueba que pistola alguna es superior a la pistola *ASTRA» 

Fabrlcanteai ESPERANZA Y UNCETA ©UERNICA (Viicara) 

Delegac ión gene ra l : A. V . de BERNABÉ. - Mayor, 86. - MADRID 

Á 
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G R A N D E S A L M A C E N E S " E L Á G U I L A " 
A l f o n s o I, 3 y S Z A R A G O Z A T e l é f o n o 442 

SUCURSALES EN LAS PRINCIPALES CAPITALES DE ESEASA . 

S E C C I O N E S 

Ropas confeccionadas para caballero y nlfio. 
Confecciones y novedades para seftora y niña. 
Sastrería a medida. 
Camisería. 
Géneros de punto. 
Corbatería - G uanterfa. 
Sombrerería-Zapatería. 
Bastones, paraguas, sombrillas y abanicos. 
Ropas de cama y mesa. 
Cristalería, Loza y porcelana. 
Relojería, Platería y Joyería. 
Perfumería, Plantas y Flores. 
Gramófonos, ÓpHca, Fotografía. 

Artículos para viaje y sporf. " ' '• f 
Jugueies de todas clases. 
Arlículos de fumador. 
Sombreros señora y nlfia, flores, plumas, adornos. 
Velos, maniillas. toquillas, pafluelos, mamas. 
Pasamanería, bordados, encajes. 
Ropa blanca para señora y niña. 
Corsés y fajas higiénicas. 
Arlículos de fool-ball. 
Raquetas y pelotas de tennis. 
Muebles, Comedores, Dormllorlos, Sillas. 
Reclinalorics. 
Gran surlido en objetos de plata y metal para regalo 

Placas, papeles y toda clase de productos químicos para ra fotografía. Trabajos de laboraiorlo. 

PRECIO FIJO ENTRADA LIBRE 

H I E R R O S C O C I N A S C A R B O N E S ! 

I Z U Z Q U I Z A 

S I T I O S , 8 Z * R A < 3 0 Z A TELÉF. 40. 

M Ú S I C A - P I A N O S - INSTRUMENTOS 

V I U D A P E R A L E S 

Don Jaime I, 2 9 y 31 ZARAGOZA^ 

A R M A S D E S E G U R I D A D Y P R E C I S I Ó N 

Ü U L . I O IVI A . ISI <3 E 
EFECTOS DE CAZA Y PESCA 

Articulo»,para Somatenistas 

Pólvora» u cartuchos de todas clases u sistemas 

TALLER DE COMPOSTURAS 

E S C U E L A S P l A S , 3 4 Z A R A S O Z A 

P L A Z A DE L A S E O , : 1 3 , , Z A R A G O Z A 

S u p e r f o s f a t o de c a t , 18/20 

N i t r a t o d e s o s a . . 15/16 

S u l f a t o d e amoníaco. 20/21 •* 

S u l f a t o d e p o t a s a . . 90/92 

C l o r u r o d e p o t a s a . 80/85 

<í « 

GRAMOES E X I S T E N C I A S EN NUEsTRÓS 

- A L M A C E N E S D E Z A R A 6 0 Z A -

• O- " O 

C O N S U L T E N P R E C I O S , , 

P L A Z A DE L A S E O , 13, ZARAGOZAÍ 
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